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Introdução
Segundo dados da Unesco, existem aproximadamente 7.000 línguas no mundo. Entretanto, há previsão de que em 2100 existam apenas 10% desses idiomas, o que resultará em aproximadamente 700 línguas.

As línguas indígenas sofrem maior ameaça de extinção devido à vulnerabilidade dessas comunidades. A situação pode resultar em uma séria redução da diversidade cultural e intelectual, que sempre foi a base da vida humana em nosso planeta. Segundo Evgeny Kuzmin, presidente do Grupo de Trabalho Unesco/Ifap sobre multilinguismo, a extinção de línguas minoritárias em que estão incluídas as línguas indígenas significa a extinção de conhecimentos vastos, o que torna indiscutível que as línguas minoritárias devam ser cuidadas, por mais difícil e dispendiosa que seja essa tarefa.

A Unesco propôs 2019 como o Ano Internacional das Línguas Indígenas, a ação ocorreu mundialmente, para a conscientização e a valorização das línguas indígenas e as suas comunidades linguísticas que estão ameaçadas. "O objetivo da campanha é mobilizar instituições, comunidades e pessoas ao redor do globo para entender melhor a questão da perda linguística e cultural, desenvolver estratégias de reversão e garantir que as línguas estejam aqui no futuro", explica o coordenador da Cátedra Unesco sobre Políticas Linguísticas para o Multilinguismo, Gilvan Müller de Oliveira, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Entretanto, da mesma forma que a extinção de uma língua ocorre ao longo de um tempo, o processo de revitalização linguística deve, também, apresentar-se de forma contínua e constituir-se de múltiplas ações. 

O presente projeto trata-se da continuidade de uma pesquisa (PIBIC) iniciada em 2020. Devido ao contexto de pandemia, alguns objetivos inicialmente propostos não puderam ser atingidos no ciclo 2020/2021, dentre eles a realização de entrevistas com anciões indígenas. Para o ciclo de 2021/2022, pretende-se o prosseguimento e a conclusão do estudo.
Metodologia
A presente pesquisa em andamento se propõe a desenvolver um livro digital (e-book) com o registro de lendas e contos indígenas narrados por anciões de aldeias da região de Taunay (Aquidauana), território com maior concentração indígena de Mato Grosso do Sul. O material desenvolvido será bilíngue, com narrativas escritas tanto em português quanto em terena.

       De natureza qualitativa, o projeto constituir-se-á das seguintes etapas: revisão de literatura, coleta de dados com método de entrevista, desenvolvimento de livro digital e cadastramento de licença.

         As narrativas orais serão registradas por meio de entrevistas gravadas com anciões das comunidades indígenas que compõem a região de Taunay, a saber: Bananal, Ipegue, Lagoinha, Água Branca, Morrinho, Imbirussu e Colônia Nova. Para essa coleta de dados, será empregado, de forma adaptada, o método de pesquisa sociolinguística (LABOV, 1972). Como o número de anciões da região não é muito grande, os pesquisadores envolvidos neste projeto utilizarão informações da própria comunidade para localizar esses possíveis sujeitos da pesquisa. Além disso, existe possibilidade de colher informações nas Unidades Básicas de Saúde dessas aldeias, por se tratar de um local com registro de todos os membros da comunidade.

        Serão contactados os moradores indígenas idosos, ou seja, com mais de 60 anos, e suas respectivas famílias para fins de esclarecimento acerca da pesquisa (grau de voluntariedade e possibilidade de desistência da participação), consentimento e autorização para publicidade das narrativas. Na ocasião da entrevista, será também fornecido ao participante o TERMO DE CONSENTIMENTO para assinatura. Convém destacar que a coleta de dados ocorrerá em cumprimento aos protocolos de biossegurança preconizados pelos órgãos oficiais de saúde, em especial Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde, devido ao cenário de pandemia.

        Após o registro do Corpus, ou seja, das lendas e dos contos indígenas narrados por esses anciões, será realizada a transcrição dessas narrativas orais, passando-as para a língua portuguesa ou terena, a depender da variante escolhida pelo sujeito da pesquisa no momento da entrevista.

        Este estudo resultará em um livro bilíngue (português e terena) em formato digital, também conhecido como e-book, que, segundo Dziekaniak (2010), refere-se a um livro, artigo, paper ou qualquer documento possível de ser transportado e visualizado através de aparelhos e/ou softwares aptos à finalidade da leitura.

Resultados e Análise
Esta pesquisa encontra-se em andamento, por isso não possui, todavia, resultados conclusivos.

Salienta-se que as línguas indígenas representam uma parte considerável da diversidade linguística brasileira e são, em sua essência, as línguas pioneiras do território brasileiro. Neste contexto, processos de valorização e revitalização linguística revestem-se de extrema urgência, especialmente em atendimento às reivindicações de povos que querem manter suas línguas originárias.

Marcuschi (2007) compreende a oralidade como prática social inerente aos contextos comunicativos dos falantes. São as narrativas orais as responsáveis pelo surgimento da literatura de tradição oral. Conforme aponta Vansina (2016), a fala, mais do que ferramenta de comunicação, serve como instrumento para propagação de sabedorias ancestrais, bem como tradições e costumes de povos. Dessa forma, a linguagem oral representa patrimônio imaterial.

Considerações Finais
A sobrevivência de povos, culturas e línguas afeta todos os indivíduos inseridos nessas sociedades. Quando uma língua desaparece, há uma representativa perda de valores e ideais sociais: memória histórica, narrativas míticas, conhecimentos botânicos, costumes, simbologias, enfim, diversos elementos que constituem a identidade desses grupos. Braggio (2002) evidencia que a língua é o símbolo que marca a identidade cultural, é ela que remete ao passado dos povos e os projeta no futuro. Assim, o papel da língua é primordial para a definição da cultura e da memória histórica de um povo.
Espera-se que o livro digital desenvolvido nesta pesquisa promova a valorização da língua terena, bem como da cultura de seu povo, e seja amplamente difundido não somente entre indígenas, como também entre membros da comunidade externa. 
Ademais, almeja-se a propagação do material digital em escolas indígenas de Taunay, para fins didáticos e pedagógicos, de modo a aliar a tecnologia ao ensino indígena.
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